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P A C I F I C A R I U M  

(L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Pacificarium é o laboratório conscienciológico intrafísico grupal destina-

do à implantação do holopensene da paz e restauração da anticonflitividade íntima, passível de 

gerar extrapolações parapsíquicas e acesso a neoverpons aos pesquisadores participantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pacificação deriva do idioma Latim, pacificatio, “acomodamen-

to; pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no Sécu-

lo XVI. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Laboratório conscienciológico da paz. 2.  Laboratório coletivo da 

paz. 3.  Laboratório da autopacificação vivenciada. 4.  Laboratório de desenvolvimento da Har-

moniologia. 5.  Incubadora de neoverpons pacifistas. 
Neologia. A palavra Pacificarium e as duas expressões compostas Pacificarium idealiza-

do e Pacificarium operante são neologismos técnicos da Laboratoriologia. 

Antonimologia: 1.  Acoplamentarium. 2.  Tertuliarium. 3.  Projetarium. 4.  Laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia. 5.  Laboratório de pesquisas acadêmicas. 

Estrangeirismologia: o know-how construtivo; o modus operandi grupal do laboratório; 

o Autopesquisarium da paz; o design técnico otimizador dos experimentos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Pensenologia Pacifista. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pacifica-

rium: laboratório pacifismológico. Pacificarium: educandário pacifista. Pacificarium: portal pa-

rarreurbanológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação íntima; o holopensene de interpaci-

ficação grupal; o holopensene intercooperativo; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

fraternopensenes; a fraternopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os or-

topensenes, a ortopensenidade; os pensenes conciliadores; os pensenes de gratidão; o holopensene 

paciológico paraterapêutico; a neopensenidade qualificada pró-paz; o holopensene pessoal pró- 

-recomposição grupocármica; os encontros da paz dinamizadores do holopensene construtivo; os 

pensenes gratulatórios grupais. 

 

Fatologia: a relevância interassistencial do projeto; a inserção do laboratório na catego-
ria de iniciativas planetárias pioneiras; a cúpula do laboratório desafiando os profissionais da 

construção civil; a variedade de elementos pesquisísticos do empreendimento; a escolha do local 

mais adequado; o formato circular ao modo de anfiteatro; a infraestrutura otimizada do Pacifica-

rium favorecendo o desenvolvimento do autoparapsiquismo; a imersão em balneário bioenergéti-

co proporcionado pelo Campus de Pesquisa do Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-

enciologia (IIPC), Saquarema, RJ; as atividades pré-construção; as dinâmicas grupais pró-Pacifi-

carium; o apoio grupal para consolidação das diretrizes da Carta de Saquarema; o local de acor-

dos pacifistas; o espaço acolhedor de consciências atormentadas; o local de exercício paradiplo-

mático; o espaço desenvolvedor do autoparapsiquismo lúcido em prol da paz; a compreensão do 

momento evolutivo do outro; a pesquisa da pacificação íntima; o exercício do fraternismo e da 

gratidão; a paz íntima potencializada pelos integrantes do grupo evolutivo; as ansiedades e estres-
ses decorrentes do processo do empreendimento; o amparo intrafísico de função; a manutenção da 

harmonia e motivação do grupo; a ponderabilidade assertiva; o detalhismo frente à melhor esco-

lha; o contentamento por fazer parte do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial em 
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prol da paz; a alegria e o bom humor mantidos ou presentes em cada etapa do empreendimento; 

as pesquisas ligadas ao pacifismo; a assistência grupocármica; a constante automotivação; a auto-

pacificação vivenciada; o heteracolhimento fraterno. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência do 

estado de harmonia holossomática; os desdobramentos multidimensionais da obra; as energias 

imanentes (EIs) presentes; a assertividade parapsíquica; a parassensação do campo homeostático 

da paz; a harmonia grupal dos participantes intra e extrafísicos; a assistência multidimensional os-

tensiva às consciências belicistas; os resgates de consréus; as oportunidades reconciliatórias mul-

tiexistenciais; o trabalho dos amparadores extrafísicos técnicos em Pacifismologia; a consonância 

Pacificarium–Curso Intermissivo (CI); o campo energético homeostático; as extrapolações para-
psíquicas; as parapesquisas sobre a interrelação Pacifismologia-Pararreurbanologia; a colaboração 

para a pararreurbanização planetária; as repercussões energéticas grupais favorecendo as pesqui-

sas dos participantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossomático grupal; o sinergismo equipin-equipex; 

o sinergismo pesquisa paciológica–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o sinergismo am-

biente intrafísico tecnicamente preparado–paratecnologia interassistencial pacifista; o sinergis-

mo autopacificidade-interassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) nas pesquisas paciológicas; o princípio 
pessoal de a paz ser responsabilidade íntima; o princípio da mediação anticonflitiva; o princípio 

da fraternidade e da paz; o princípio do autesforço na construção coletiva da paz; o princípio da 

pacificação íntima no convívio grupocármico. 

Codigologia: os códigos de conduta para acolhimento dos alunos; a vivência do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria de a pacificação íntima promover a paz ao derredor; a teoria da 

autoverpon recicladora; a teática da Autopacifismologia Grupal; o nicho da teoria na prática; as 

teorias conscienciológicas pacificadoras aplicadas em experimentos grupais. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético grupal; a técnica da tábula rasa;  

a técnica do pré-perdão assistencial; a técnica da intermediação de conflitos; a técnica de pensar 

ao modo de amparador; a técnica de deixar a pessoa melhor; as técnicas de Higiene Conscienci-

al; a técnica da janela. 

Voluntariologia: o empenho dos voluntários da Conscienciologia para a construção do 

primeiro laboratório da paz no Campus de Pesquisas do IIPC, em Saquarema, Rio de Janeiro. 

Laboratoriologia: o Pacificarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labo-

ratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o campo homeostático do 

curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) enquanto laboratório consciencio-

lógico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Co-

légio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia. 
Efeitologia: o efeito pacificador da assistência nas dinâmicas desenvolvidas no Pacifi-

carium; o efeito halo do campo homeostático pacificador; o efeito evolutivo da pacificação inter-

consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no decorrer do processo de implantação 

do Pacificarium; as neossinapses adquiridas nas autopesquisas e recins da reeducação emocio-

nal; as neossinapses adquiridas nas mediações de conflitos; as neossinapses geradas a partir do 

estado de anticonflituosidade da consciência, consigo e nas interrelações; as neossinapses morais 
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auxiliando a interpacificidade; as neossinapses necessárias para realizar concessões em prol da 

paz. 

Ciclologia: o ciclo operacional convite para a atividade–inscrição–preparação–partici-

pação; o ciclo dos experimentos pré-curso–durante o curso–pós-curso; o ciclo da assistência pa-

cificadora; o ciclo assumir compromissos–ratificar responsabilidades; o ciclo conflito-mediação- 

-conciliação; o ciclo autenfrentamento-autossuperação-autoconfiança; o ciclo das ações asserti-

vas deflagrando o percurso pacífico; o ciclo educação-diálogo-cooperação. 

Enumerologia: a atitude pela paz; a conciliação pela paz; a obtenção da paz; a motiva-

ção para a paz; o exercício da paz; a intraconsciencialidade em paz; o grupo na paz. 

Binomiologia: o binômio oportunidade-amparabilidade; o binômio responsabilidade- 

-compromisso; o binômio admiração-discordância; o binômio autopacificação-heteropacifica-
ção; o binômio engajamento-agregação; o binômio autoafeto-fraternismo; o binômio energia 

imanente–energia consciencial (EC); o binômio paz–compromisso intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação projeto grupal–comprometimento pessoal; a interação espa-

ço otimizado–abertismo do experimentador; a interação homeostática autopacificação-anticon-

flituosidade; a interação paz pessoal–paz coletiva; a interação holopensene desarmado–holopen-

sene acolhedor; a interação equilíbrio pessoal–comunicação assertiva; a interação convivialida-

de sadia–paraconvivialidade sadia; a interação equipin-equipex no acolhimento das consciên-

cias. 

Crescendologia: o crescendo autopacificidade-interconfiança; o crescendo tranquilida-

de-harmonia-autopacificação; o crescendo acalmia mental–autopacificação; o crescendo plane-

jamento-acordo. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-orientação-pacificidade; o trinômio autopacifica-

ção-discernimento-assertividade; o trinômio autopacificação–heteropacificação–paz íntima;  

o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autopesquisa-convivialidade-grupocarmalida-

de; o trinômio Curso Intermissivo–Instituição Conscienciocêntrica (IC)–reeducação pacificado-

ra; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio inspiração-projeto-obra-concretização; o polinômio inten-

ção-vontade-reeducação-pacificação; o polinômio volição-atuação-concretização-pacificação;  

o polinômio respeito às diferenças–troca de conhecimento–convivialidade sadia–convergência 

de interesses para o bem comum; o polinômio autoconhecimento-autodiscernimento-autossupe-

ração-autopacificação; o polinômio paz íntima–equilíbrio–homeostase–satisfação–fraternismo; 

o polinômio acolher-ponderar-deliberar-conduzir. 

Antagonismologia: o antagonismo ambiente homeostático / ambiente degradado; o an-
tagonismo laboratório da paz / laboratório pró-guerra; o antagonismo pacificidade / ansiedade; 

o antagonismo pacificação íntima / passividade patológica; o antagonismo pacificação íntima  

/ silêncio omissivo; o antagonismo autopacificação / submissão religiosa; o antagonismo otimis-

mo / pessimismo; o antagonismo atenção / desatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paz grupal começar pela pacificação pessoal; o para-

doxo de a evolução individual ser realizada em grupo; o paradoxo de a acalmia íntima poder se 

desenvolver na adversidade; o paradoxo de o autocompromisso maduro não constituir apego 

afetivo. 

Politicologia: a pacienciocracia; a democracia; a política do paradever pacifista; a polí-

tica de negociações e acordos; a paradiplomacia; a verbaciocracia; a paradiretocracia possibilitan-

do a melhor resolução; a política da interassistencialidade; a política da evolução grupal; a políti-
ca da equidade. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de atração entre afins; a lei da 

grupalidade; as leis da Interassistenciologia; as leis da proéxis; a lei da retribuição. 

Filiologia: a transafetivofilia; a soluciofilia; a compreensiofilia; a assistenciofilia; a har-

moniofilia; a conviviofilia; a neofilia; a pacificofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome do ansiosismo; a terapêutica da síndrome do 

bom moço; a ultrapassagem da síndrome da religiosidade; a remissão da síndrome da autovitimi-

zação; a libertação da síndrome da competição. 

Mitologia: o mito da mudança sem reciclagem intraconsciencial; o mito da construção 

da paz íntima sem autopesquisa; o mito de a promoção da paz não constituir parte dos paradeve-

res pessoais; o mito da impossibilidade da resolução dos autoconflitos; o mito da pacificação 

perfeita; o mito de a simples participação nos cursos do Pacificarium promoverem paz íntima. 

Holotecologia: a pacificoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a paradireitoteca;  

a evolucioteca; a reurbexoteca. 

Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Pacifismologia; a Pararquitetura; a Arquite-

tura; a Engenharia; a Topografia; a Acústica; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Holo-
maturologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin e equipex do laboratório Pacificarium; a isca humana inconsci-

ente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a pes-

soa comum. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o condômino-cognopolita; o tocador de obra; o homem de ação; o gestor de 

empreendimentos libertários; o apoiador; o colaborador; o arquiteto conscienciológico; o parar-

quiteto conscienciológico; o engenheiro conscienciológico; o paisagista; o urbanista; o designer. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-
dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetólo-

ga; a voluntária; a condômina-cognopolita; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gestora de em-

preendimentos libertários; a apoiadora; a colaboradora; a arquiteta conscienciológica; a pararqui-

teta conscienciológica; a engenheira conscienciológica; a paisagista; a urbanista; a designer. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens gra-

tus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens imperturba-

bilis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Pacificarium idealizado = aquele na fase de planejamento, por meio de 

debates, pesquisas e checagem das necessidades intrafísicas para a vivência da Pacifismologia; 

Pacificarium operante = aquele edificado e funcionando na realização de experimentos, no espa-

ço otimizado para a vivência da homeostase holossomática e expansão mentalsomática pacifista. 
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Culturologia: a cultura pacifista; a cultura da homeostase holossomática; a cultura da 

megafraternidade; a cultura da intercooperação; a cultura da autopesquisa; a cultura do acolhi-

mento; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura de não violência. 

 

Propositura. A proposta da construção do Laboratório Conscienciológico da Paz em 

Saquarema, no Rio de Janeiro, ocorreu durante o I Congresso de Parapedagogia, realizado em 

Foz do Iguaçu, em julho de 2007, mesmo ano do lançamento do tratado conscienciológico Homo 

sapiens pacificus. 

Inauguração. O primeiro laboratório grupal da paz, denominado Pacificarium, foi 

inaugurado em 20 de outubro de 2017 e o primeiro experimento in loco ocorreu no dia 

21.10.2017. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Pacificarium, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  paciológica:  Paciologia;  Homeostático. 

03.  Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 
05.  Diálogo  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  Grupal  Pró-Pacificarium:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Empreendedorismo  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

11.  Holopensene  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  IIPC:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Mensagem  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

O  LABORATÓRIO  GRUPAL  DA  PAZ,  PACIFICARIUM,   
VISA  PROPORCIONAR  AOS  ALUNOS  PESQUISADORES   

E  EXPERIMENTADORES  A  VIVÊNCIA  DO  ESTADO   
DA  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA  PACIFISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o estado de pacificação íntima 

pessoal contribuindo para o holopensene planetário sadio? Já participou de experimento grupal no 

Pacificarium? 
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